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RESUMO: Objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes de milho submetidas aos 
tratamentos com Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum seropedicae e Stimulate®. O 
delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições em esquema 
fatorial 2x8, sendo dois híbridos de milho e oito tratamentos de sementes. Os híbridos 
utilizados foram 30F53H e 30A91HX, e os tratamentos foram obtidos da combinação entre: 
0,25 mL/100 sementes de Stimulate® (S),  Azospirilum brasilenses (A) e Herbaspirilum 
seropedicae Sm-R1 (H) na concentração de 2,0 x 107 células viáveis mL-1, organizados da 
seguinte forma: Testemunha, S, A, H, S+A, S+H, A+H e S+A+H. Foi realisado as avaliações 
de: Índice velocidade germinação (IVG),comprimento da parte aérea (PA), comprimento da 
raiz (CR), número raiz (NR), diâmetro hipocótilo (DH), massa seca parte aérea (MSPA), 
massa seca raiz (MSR), porcentagem germinação (GER) e volume raiz (VOLR). O genótipo 
30A91HX proporciona resultados superiores para a maioria das características avaliadas. A 
associação entre Stimulate® e Herbaspirillum seropedicae incrementa diâmetro de 
hipocótilo, volume de raiz e massa seca parte aérea e massa seca de raiz. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays (L.), Regulador vegetal, germinação, Azospirilum 
brasilenses, Herbaspirilum seropedicae. 
 

SEED QUALITY OF MAIZE SUBJECTED TO PLANT GROWTH REG ULATOR 
AND INOCULATION WITH DIAZOTROPHS 

 
ABSTRACT: This study aimed to evaluate the physiological quality of maize seeds subjected 
to treatments with Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum seropedicae and Stimulate®. The 
experimental design was completely randomized, with four replications, 2x8 factorial, two 
corn-eight seed treatments. The hybrids were used 30F53H and 30A91HX and the treatments 
were the combination of: 0.25 ml/100 Stimulate® seed (S), Azospirilum brasilenses (A) and 
Herbaspirilum seropedicae Sm-R1 (H) at a concentration of 2 0 x 107 viable cells ml-1 
organized as follows: Control, S, A, H, S + F, S + H A + H A + and S + H Was reviews of: 
germination speed index (GSI), shoot length (PA), root length (RL), root number (NR), 
hypocotyl diameter (DH), dry mass (MSPA), dry root (MSR), percentage germination (GER) 
and root volume (VOLR). Genotype 30A91HX superior results for most traits. The association 
between Stimulate® and Herbaspirillum seropedicae increases hypocotyl diameter, root 
volume and dry shoot and root dry weight. 
 
KEY WORDS: Regulator plant, Zea mays (L.) germination, Azospirilum brasilenses, 
Herbaspirilum seropedicae. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do milho (Zea mays L.) caracteriza-se pelo elevado potencial produtivo, 

sendo cultivado em praticamente todo o território brasileiro. Segundo a Companhia Nacional 

de Abastecimento (CONAB, 2013), no ano agrícola de 2012/2013 a produção deste cereal 

atingiu 80,3 milhões de toneladas, sendo o estado do Paraná um dos maiores produtores, 

responsável por 18 milhões de toneladas. 

Apesar de o Brasil ser um dos maiores produtores mundiais de milho, a produtividade 

brasileira (4650 kg ha-1), é baixa quando comparada a outros países, como os EUA (9920 kg 

ha-1) USDA (2012). As formas para aumentar a produtividade desta cultura estão aliadas aos 

avanços científicos e à disponibilização de tecnologias no setor produtivo. Um desses avanços 

é o uso de reguladores vegetais e/ou bioestimulantes (Dobbelaere et al., 2001; Bashan et al., 

2004) e bactérias diazotróficas. 

O termo bioestimulante se refere à mistura de reguladores vegetais, ou de um ou mais 

reguladores vegetais com outros compostos de natureza bioquímica diferente (aminoácidos, 

nutrientes, vitaminas). O emprego de reguladores vegetais como técnica agronômica para 

otimizar a produção em diversas culturas tem crescido nos últimos anos (Castro e Vieira, 

2001). 

Diversos trabalhos têm sido realizados para verificar o papel dos biorreguladores 

vegetais, os quais têm apresentado resultados controversos, onde alguns autores obtiveram 

resultados positivos no incremento em produtividade das culturas (Braccini et al., 2005; 

Klahold et al., 2006) e outros autores não obtiveram respostas (Ferreira et al., 2007; Castro et 

al., 2008). 

As bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCP) correspondem a um grupo 

de microrganismos benéficos às plantas, devido à capacidade de colonizar a superfície das 

raízes, rizosfera, filosfera e tecidos internos das plantas (Davison, 1988; Kloepper et al., 

1989). 

Essas bactérias podem estimular o crescimento das plantas por diversas maneiras, 

sendo as mais relevantes: capacidade de fixação biológica de nitrogênio (Huergo et al., 2008); 

aumento na atividade da redutase do nitrato quando crescem endofiticamente nas plantas 

(Cassán et al., 2008); produção de hormônios como auxinas, citocininas (Tien et al., 1979), 

giberilinas (Bottini et al., 1989), etileno (Strzelczyk et al., 1994) e uma variedade de outras 

moléculas (Perrig et al., 2007) e solubilização de fosfato (Rodriguez et al., 2004). 
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O maior desenvolvimento das raízes pela inoculação com Azospirillum pode implicar 

em outros efeitos. Já foram relatados incrementos na absorção da água e minerais, maior 

tolerância ao estresses salino e a seca, resultando em uma planta mais vigorosa e produtiva 

(Bashan & Holguin, 1997; Dobbelaere et al., 2001; Bashan et al., 2004), provavelmente pelo 

crescimento radicular e auxílio na nutrição das plantas. Também há vários relatos de 

tolerância à agentes patogênicos (Correa et al., 2008). Rodrigues et al. (2000) verificaram que 

a inoculação de Azospirillum sp. em culturas anuais incrementou o teor de nitrogênio nos 

grãos colhidos, assim como alteração na morfologia de raízes e no desenvolvimento das 

plantas. 

Segundo Farooq et al. (2006), plântulas vigorosas podem competir mais 

eficientemente, principalmente em condições de estresse por luz, nutrientes e água, 

influenciando no estabelecimento da população e na produtividade de grãos. Assim, a 

aplicação de bactérias diazotróficas com o objetivo de favorecer a germinação e o 

estabelecimento das plantas de milho, pode ser uma tecnologia de baixo custo e de fácil 

adoção. 

Diante do exposto sobre bioestimulante e bactérias diazotróficas no desenvolvimento 

inicial de plântulas de milho, objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes de 

milho submetidas aos tratamentos com Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum seropedicae e 

ao Stimulate®.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Tecnologia de Sementes e Mudas da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Marechal Cândido Rondon – PR, no 

mês de novembro de 2012. 

Para tanto, utilizou-se delineamento experimental inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 2x8, com dois híbridos de milho e oito tratamentos de sementes, totalizando 

16 tratamentos com quatro repetições de 100 sementes. Os híbridos de milho utilizados foram 

30F53H e 30A91HX e os oitos tratamentos foram obtidos da combinação entre os três 

diferentes substancias, sendo estas a base de Stimulate® (90 mg.L-1 de cinetina + 50 mg.L-1 

de ácido giberélico + 50 mg.L-1 de ácido indolbutírico) (S), estirpes Ab-V5 de Azospirillum 

brasilense (A) e Herbaspirillum Seropedicae (H), organizados da seguinte forma: 

Testemunha, S, A, H, S+A, S+H, A+H e S+A+H. 

As estirpes foram obtidas pelo laboratório de Bioquímica e Biologia molecular da 

UFPR de Curitiba. Tendo a solução 107 unidades formadoras de colônias mL-1 (UFC mL-1). 
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O tratamento das sementes foi realizado por meio de homogeneização em sacos de 

polietileno. A avaliação ocorreu através do teste de germinação realizado conforme 

especificações das Regras de Análise de Sementes (Brasil, 2009). Foram semeadas 100 

sementes, divididas em quatro repetições, em papel germitest umedecido com quantidade de 

água destilada equivalente a duas vezes e meia a sua massa e colocadas para germinar em 

câmara de germinação à temperatura de 25 ± 2 ºC. 

Também foi determinado o teor de água das sementes, na qual se utilizou o método de 

estufa a 105±2 °C por 24 horas, com quatro repetições de 10 sementes; os resultados foram 

expressos em porcentagem. (Brasil, 2009). O índice de velocidade de germinação (IVG) foi 

determinado simultaneamente ao teste de germinação (GER), utilizando metodologia descrita 

por Maguire (1962). 

Foram realizadas avaliações do quarto ao sétimo dia após a semeadura, sendo 

consideradas germinadas as plântulas que apresentaram sistema radicular e parte aérea 

normal, sendo que os resultados foram expressos em percentagem.  

Para as avaliações de comprimento de parte aérea (PA), comprimento de raiz (CR), 

diâmetro do hipocótilo (DH), massa de matéria seca da parte aérea (MSPA) e raiz (MSR), 

número de raízes (NR) e volume de raízes (VOLR), foram realizados ao sétimo dia após a 

semeadura. Foi mensurado dez plântulas por repetição, selecionadas ao acaso entre as 

plântulas consideradas normais (Garcia Junior et al., 2008), sendo o comprimento de parte 

aérea e raiz, e o diâmetro do hipocótilo expresso em cm e mm plântula-1, respectivamente. O 

número de raízes foi determinado por meio da contagem do número de raízes de dez plântulas 

selecionadas para os testes anteriores.  

A massa da matéria seca da parte aérea e raízes foram avaliadas pela determinação da 

massa das mesmas dez plântulas, sendo que o material vegetal foi levado à estufa e 

desidratado a 65 ± 2 ºC até atingir massa constante. O valor de massa da matéria seca de parte 

aérea e de raízes foi obtido pela divisão da massa total pelo número de plântulas utilizadas no 

teste e os resultados foram expressos em g plântula-1. A razão raiz/parte aérea (R/PA) foi 

obtida pela divisão do comprimento de raiz pelo comprimento de parte aérea.  

Para a determinação do volume das raízes, estas foram cortadas e reunidas em feixes, 

em seguida mergulhadas em uma proveta com capacidade de 100 ml. A proveta foi 

preenchida com 29 ml de água destilada e 1 ml de álcool 70%, totalizando 30 ml. O volume 

de água deslocado (mL) corresponde ao volume das raízes. 

A análise estatística dos resultados obtidos foi realizada com o auxílio do programa 

estatístico SISVAR (Ferreira, 2000), de modo que os dados foram submetidos à análise de 
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variância e, no caso de efeito significativo, utilizou-se o teste Tukey a 5% de probabilidade 

para diferenciação das médias. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se observar na Tabela 1, onde é apresentado o resumo da análise de variância, 

que houve efeito significativo na interação entre os híbridos e os tratamentos de sementes com 

Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum seropedicae e Stimulate® para as características: 

diâmetro de hipocótilo (DH), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e 

volume de raiz (VOLR). Para as demais variáveis não foi observada interação, portanto os 

fatores foram analisados individualmente.  

Com relação aos híbridos, houve efeito significativo para as variáveis: comprimento 

de parte aérea (PA), comprimento de raiz (CR), número de raízes (NR) e porcentagem de 

germinação (GER). Para o fator tratamentos de sementes com Azospirilum brasilenses, 

Herbaspirilum seropedicae e Stimulate® houve efeito significativo para comprimento de raiz 

(CR) e número de raízes (NR) (Tabela 1). Verifica-se que para a variável índice de velocidade 

de germinação (IVG) não foi observado efeito significativo tanto dos diferentes híbridos de 

milho quanto nos tratamentos de sementes avaliados. 

Tabela 1. Resumo das análises de variâncias para efeito de diferentes tratamentos de semente 
com Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum seropedicae e Stimulate® e os híbridos de milho 
30F53H e 30A91HX 

FV GL 
Quadrados Médios 

IVG PA CR NR DH MSPA MSR GER VOLR 

(H) 1 0,595ns 3,455**  138,68**  15,98**  0,16ns 0,00ns 0,001**  20,25**  0,069**  

(T) 7 0,232ns 0,279ns 12,61* 11,09**  0,77**  0,00**  0,00**  3,39ns 0,022**  

(T) x (H) 7 0,245ns 0,701ns 1,41ns 2,18ns 0,31**  0,00**  0,00* 4,25ns 0,015**  

RESÍDUO 48 0,218 0,348 4,89 2,04 0,10 0,00 0,00 2,58 0,003 

CV (%) 7,5 11,93 27,65 18,73 11,49 7,97 12,82 1,62 21,1 

Média 6,220 4,940 7,990 7,630 2,710 0,025 0,033 99,190 0,267 

FV = Fonte de variação; H = Híbrido; T = Tratamentos de semente; IVG = Índice de velocidade de emergência; 
PA = Comprimento de parte aérea; CR = Comprimento de raiz; NR = Número de raíz; DH = Diâmetro de 
hipocótilo; MSPA = Massa seca parte aérea; MSR = Massa seca raiz; GER = Germinação; VOLR = Volume de 
raiz. 
ns não significativo; * significativo à 5 %; **  significativo à 1% de probabilidade estatística, pelo teste F. 
 

Os resultados apresentados na tabela 2 mostram que houve diferença entre os híbridos 

de milho para a germinação de sementes (GER), sendo que o híbrido 30A91HX obteve 

germinação superior ao híbrido 30F53H, com valores de 99,75% e 98,62%, respectivamente. 
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Martinelli-Seneme, Martins e Nakagawa (2000) ao avaliarem germinação de milho em função 

do tamanho da semente e do potencial hídrico, encontraram valores em torno de 86,5%. Esta 

diferença pode ocorrer devido à capacidade de germinação de um lote de sementes serem 

determinada pela proporção daquelas que podem produzir plântulas normais, sob condições 

favoráveis (Carvalho e Nakagawa, 2000). Quanto ao comprimento de parte aérea, o híbrido 

30F53H apresentou valor superior ao híbrido 30A91HX, com valores de 5,17 cm e 4,71 cm, 

respectivamente, evidenciando que pode estar relacionado a fatores genéticos. 

 
Tabela 2. Efeito dos híbridos de milho 30F53H e 30A91HX no comprimento da parte aérea 
(PA) e germinação (GER) de plântulas de milho independemente dos tratamentos de semente 
com Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum seropedicae e Stimulate® 

HÍBRIDO PA (cm) GER (%) 
30A91HX 4,71 B 99,75 A 
30F53H 5,17 A 98,62 B 

Média 4,94 99,19 
PA = Comprimento parte aérea; GER = Porcentagem de germinação. 
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna, não diferem entre si no nível de 5% de probabilidade 
pelo Teste de Tukey. 
 

Ao avaliar o diâmetro de hipocótilo (DH), para o híbrido 30A91HX, o tratamento 

S+A+H (Stimulate® + Azospirillum brasilense + Herbaspirillum seropedicae) proporcionou 

valor de 3,08 mm, sendo superior ao tratamento testemunha e o S+H (Stimulate® + 

Herbaspirillum seropedicae) com médias de 2,26 mm e 2,22 mm, respectivamente. No 

entanto, para o híbrido 30F53H, o tratamento H (Herbaspirillum seropedicae) foi o que 

proporcionou maior diâmetro, com 3,26 mm, enquanto que o S+A+H apresentou o menor 

valor (2,30 mm), não diferindo do S+H (2,31 mm). O híbrido 30F53H apresentou diâmetro de 

hipocótilo (3,26 mm) superior ao 30A91HX (2,77 mm) para o tratamento H (Herbaspirillum 

seropedicae), porém na associação de Herbaspirillum seropedicae com Stimulate® e 

Azospirillum brasilense (S+A+H), o híbrido 30A91HX obteve resposta superior (3,08 mm) ao 

30A91HX (2,30 mm) (Tabela 3). 

Em relação à massa seca da parte aérea (MSPA), para o híbrido 30A91HX submetido 

ao tratamento A (Azospirillum brasilense) apresentou valor inferior (0,0227 g plântulas-1) 

quando comparado à associação dos três bioestimulantes (S+A+H) (0,0283 g plântulas-1). O 

genótipo 30F53H inoculado com o tratamento A também apresentou valor inferior, não 

diferindo de S+A (Stimulate® e Azospirillum brasilense), quando comparado ao tratamento 

A+H (Azospirillum brasilense + Herbaspirillum seropedicae) que proporcionou valor 

superior (0,0303 g plântulas-1). A inoculação da bactéria diazotrófica Herbaspirillum 
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seropedicae (H) resultou em acúmulo superior de massa seca de parte aérea (0,0267 g 

plântulas-1) para o híbrido 30A91HX, porém quando as duas bactérias diazotróficas foram 

inoculadas (A+H), o mesmo híbrido apresentou desempenho inferior (0,0303 g plântulas-1) 

quanto a MSPA para o híbrido 30F53H (Tabela 3). 

Tabela 3. Efeito dos tratamentos de semente com Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum 
seropedicae e Stimulate® no diâmetro de hipocótilo (DH), volume de raiz (VOLR) e massa 
seca parte aérea (MSPA) e raiz (MSR) para os híbridos de milho 30F53H e 30A91HX 

Trat. 
DH (mm) MSPA (g plântulas-1) MSR (g plântulas-1) VOLR (mL plântulas-1) 

30A91HX 30F53H 30A91HX 30F53H 30A91HX 30F53H 30A91HX 30F53H 
S 2,8 ABa 3,2 ABa 0,025ABCa 0,023 CDa 0,044ABa 0,03 BCa 0,375 ABa 0,225ABb 

A 2,8 ABa 3,0 ABCa 0,023 Ca 0,020 Da 0,04ABCa 0,032ABb 0,350ABCa 0,300 Aa 

H 2,8 ABb 3,3 Aa 0,027ABCa 0,023 CDb 0,034CDa 0,035ABa 0,225 Ca 0,300 Aa 

S+A 2,9 ABa 3,100 ABa 0,023 BCa 0,021 Da 0,049 Aa 0,040 Aa 0,400 Aa 0,275 Ab 

S+H 2,2 Ba 2,310 Da 0,024ABCa 0,024BCDa 0,03BCDa 0,030BCa 0,250 BCa 0,275 Aa 

A+H 2,5 ABa 2,370 CDa 0,024 BCb 0,030 Aa 0,031 Da 0,019 Db 0,250 BCa 0,225ABa 

S+A+H 3,1 Aa 2,300 Db 0,028 Aa 0,029 Aba 0,031 Da 0,023 Db 0,250 BCa 0,100 Bb 

Controle 2,3 Ba 2,540 BCDa 0,027 ABa 0,026 BCa 0,032CDa 0,022CDb 0,300ABCa 0,175ABa 

Trat. = Tratamentos de semente; S = Stimulate®; A = Azospirillum brasilense; H = Herbaspirillum seropedicae; 
S+A = Stimulate® + Azospirillum brasilense; S+H = Stimulate® + Herbaspirillum seropedicae; A+H = 
Azospirillum brasilense + Herbaspirillum seropedicae; S+A+H = Stimulate® + Azospirillum brasilense + 
Herbaspirillum seropedicae; DH = Diâmetro de hipocótilo; MSPA = Massa seca parte aérea; MSR = Massa 
seca raiz; VOLR = Volume de raiz. 
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna, minúscula na linha, não diferem entre si no nível de 5% 
de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
 

Para o acúmulo de massa seca da raiz (MSR), os dois híbridos, 30A91HX e 30H53H, 

acumularam 0,0490 e 0,0400 g planta-1, respectivamente, com a combinação de 

bioestimulantes S+A, sendo superiores aos demais tratamentos de semente. Na avaliação dos 

tratamentos de sementes para cada híbrido, de maneira geral, o híbrido 30A91HX 

proporcionou MSR superior ao 30F53H para os tratamentos testemunha, A, A+H e S+A+H 

(Tabela 3). 

A inoculação de bactérias diazotróficas estimula o aumento de matéria seca, 

provavelmente pela produção de substâncias promotoras de crescimentos, entre elas auxinas, 

giberilinas e citocininas, e não somente a fixação biológica de nitrogênio (Cavallet et al., 

2000). Porém, Conceição et al. (2008) observou que a adição de ácido húmico, inoculação de 

Hebaspirillum seropedicae não estimularam significativamente o aumento da massa de 

matéria seca de raiz e da parte aérea. Contrariando os resultados obtidos no presente estudo, 

onde as associações de A+H, S+H e A+S+H promoveram acúmulo de MSPA superior para os 

dois híbridos avaliados. Enquanto que para o tratamento S+A resultou em MSR superior tanto 

para o híbrido 30A91HX quanto para o 30F53H. 
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Para o volume de raiz (VOLR), o híbrido 30A91HX resultou em valores superiores 

com os tratamentos de semente S (Stimulate®), S+A e S+A+H, com volume de 0,375, 0,400 e 

0,250 mL plântulas-1, respectivamente. Também foi observado para o híbrido 30A91HX, que 

o tratamento S+A proporcionou VOLR superior (0,400 mL plântulas-1) ao tratamento H 

(0,225 mL plântulas-1). Entretanto para o genótipo 30F53H o tratamento H foi que 

proporcionou VOLR superior ao tratamento S+A+H (Tabela 3). Esses efeitos positivos 

podem ser proporcionados pelas bactérias que alteram principalmente a morfologia e 

fisiologia das raízes das plantas inoculadas acarretando aumento na absorção de água e 

nutrientes (Okon e Vanderleyden, 1997). 

Quanto ao efeito dos tratamentos de sementes no comprimento e número de raiz (CR e 

NR), para ambas as variáveis o híbrido 30A91HX foi superior ao 30F53H. Entretanto na 

avaliação dos tratamentos de sementes para a característica CR, com o Stimulate® (S) obteve 

valor superior (10,27 cm) a testemunha (6,54 cm) e ao A+H (6,51 cm), os quais 

proporcionaram resultados de CR semelhantes.  Kappes et al., (2010) estudando a 

germinação, vigor de sementes e crescimento de plântulas de milho sob condições de déficit, 

observaram comprimento de raiz variando de 16,93 a 17,67 cm nos híbridos avaliados, sendo 

estes valores superiores aos encontrados no presente estudo.  

Para o NR, o tratamento se sementes H proporcionou valor superior (9,01 cm) a 

testemunha e ao A+H, S+A+H, porém não diferiu de S+A (8,82 cm) (Tabela 4). 

Tabela 4. Efeito dos tratamentos de semente com Azospirilum brasilenses, Herbaspirilum 
seropedicae e Stimulate®no comprimento de raiz (CR) e número de raiz (NR) para os híbridos 
de milho 30F53H e 30A91HX 

Trat. 
CR (cm)  NR  

30A91HX 30F53H Média 30A91HX 30F53H Média 
S 12,22 8,32 10,27 a 9,06 7,52 8,29 ab 
A 9,47 7,19 8,33 ab 8,87 7,8 8,34 ab 
H 9,99 6,2 8,09 ab 9,97 8,05 9,01 a 

S+A 9,87 7,51 8,69 ab 10,05 7,59 8,82 a 
S+H 9,15 7,64 8,39 ab 8,39 7,07 7,73 ab 
A+H 8,05 4,96 6,51 b 6,35 6,07 6,22 b 

S+A+H 8,63 5,62 7,13 ab 6,23 6,1 6,17 b 
Controle 8,35 4,73 6,54 b 6,13 6,85 6,49 b 
Média 9,47 A 6,52B  8,13 A 7,13 B  

Trat. = Tratamentos de semente; S = Stimulate®; A = Azospirillum brasilense; H = Herbaspirillum seropedicae; 
S+A = Stimulate® + Azospirillum brasilense; S+H = Stimulate® + Herbaspirillum seropedicae; A+H = 
Azospirillum brasilense + Herbaspirillum seropedicae; S+A+H = Stimulate® + Azospirillum brasilense + 
Herbaspirillum seropedicae; CR = Comprimento de raiz; NR = Número de raiz. 
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna, minúscula na linha, não diferem entre si no nível de 5% 
de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
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É sabido que as bactérias diazotróficas endofíticas produzem hormônios que são 

capazes de promover o crescimento e alterações no formato do sistema radicular, o que 

promove uma maior absorção de água e nutrientes (Mirza et al., 2001). Conceição et al. 

(2008) observaram que a inoculação com bactérias diazotróficas em milho promoveu maior 

comprimento de raiz onde o tratamento controle apresentou valor de 6,71 cm, porém este foi 

inferior a média obtida pela inoculação com Herbaspirillum seropedicae que correspondeu a 

9,71 cm. Estes valores foram semelhantes aos observados neste trabalho para os mesmos 

tratamentos, que correspondem as médias de 6,54 e 8,09 cm respectivamente. Sendo que o 

Stimulate® foi o tratamento que resultou em comprimento de raízes superior. De maneira 

geral pode-se observar que a utilização bioestimulantes proporcionou incremento mais 

eminente no desenvolvimento inicial de plântulas de milho. 

 
CONCLUSÕES 

 
Os tratamentos com Stimulate®, Azospirilum brasilenses e Herbaspirilum seropedicae 

não influenciam o índice de velocidade de germinação, comprimento da parte aérea e 

porcentagem de germinação. 

O híbrido 30A91HX apresenta maior porcentagem de germinação, comprimento de 

raiz e número de raiz que o 30F53H. 

As associações de Azospirilum brasilenses + Herbaspirillum seropedicae, Stimulate® 

+ Herbaspirillum seropedicae e Azospirilum brasilenses + Stimulate®+ Herbaspirillum 

seropedicae promoveram incremento no desenvolvimento inicial do milho. 
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